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Resumo: Este estudo pretende compreender a

percepção dos profissionais de saúde sobre os

estressores no trabalho e quais métodos são utilizados

para o enfrentamento do estresse laboral.

Introdução: O estresse laboral é uma preocupação

crescente em ambientes de trabalho, especialmente em

áreas com alta demanda física e emocional, como a

saúde (1). O Instituto Nacional de Segurança e Saúde

Ocupacional (NIOSH) define o estresse como um

conjunto de respostas físicas e emocionais prejudiciais

que ocorrem quando os requisitos do trabalho não

correspondem à capacidade, aos recursos e às

necessidades dos trabalhadores(2).

1. Azevedo BDS, Nery AA, Cardoso JP. OCCUPATIONAL STRESS AND DISSATISFACTION WITH QUALITY OF WORK LIFE IN NURSING. Texto

Contexto - Enferm [Internet]. 2017 [citado 28 de março de 2025];26(1). Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

07072017000100309&lng=en&tlng=en

2.NIOSH, C. Exposure to Stress: Occupational Hazards in Hospitals. Department of Health and Human Services centers for Disease Control and

Prevention National Institute.; 2008.

Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão

bibliográfica integrativa com uma abordagem

qualitativa. Após a definição dos temas, foram

identificados os termos: “Estratégias de Enfrentamento,

Estresse Ocupacional e Profissionais de Saúde”

utilizando o vocabulário de descritores controlados

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical

Subject Heading (MeSH): “Coping Strategies,

Occupational Stress e Health Personnel”. Para

elaboração da estratégia de busca foram

acrescentadas as combinações booleanas OR e AND

segundo cada base de dados.

Resultados:

Hijazi  H et 

al( 41) / 2022

Estudo  

quali tati vo 

Emirados 

Ára bes 

Uni dos / IV

Profiss ionais de sa úde 

(n=26 )

Expl orar as experiênc ias viv idas de

est res se relaciona do ao trabalho en tre

pro fissi onais de saúde do sex o

fe min ino nos Emirados Ára bes Uni dos

durant e a pandemi a da COVID-19.

Todos os part icipant es relata ram

fa zer uso d e certas est rat égi as de

au togest ão para lidar com

est res sores e desafi os n o local de

trabalho , in clu ind o gerenciamento

de te mpo (ou sej a, p repara r lis tas de

ta ref as, p lane jar com antece dência e

prioriza r ta ref as), pensa r

posit ivament e (ou sej a, fa lar

posit ivament e consi go mesmo e

evi tar pensa mentos negat ivos) e

prat icar hábit os saudá veis (ou sej a,

fa zer exe rcíc ios, rezar e ler o liv ro

sagra do , te r uma d ieta saudá vel e

ouvir músic a).

Ma tos  RL et  al 

(4 2) / 2021

Estudo 

qua ntitativo, 

descr itivo e 

com parat ivo , 

com  

delinea mento  

tr ansversa l

Brasil / I V Profissiona is de saúd e (n = 

80)

Comp arar a vulner abilidade ao estr esse no

tr abalho e as estr atégias de enf renta mento

utilizadas por pr ofissionais de saúd e de um

hosp it al univer sitário.

Qua nto às estr atégias de

enf renta mento , ver if ico u-se que a

estr atégia ma is utilizada pelos

pr ofissionais de saúd e é o Contr ole, e

que o Ma nejo de sintom as e a Esquiva

são me nos utilizadas.

Almeida  AM  et 

al( 43)/  2021

Estudo 

qua lita tivo, 

descr itivo e 

explor atór io

Brasil / I V Profissiona is de saúd e (n= 11) Propo rcionar re flexões sobr e o estr esse no

pr ocesso de tr abalho na ótica da equ ip e de

Saúde da Família de Feira de Santan a.

Foi possí vel delimita r os me canismos

de coping , que vêm send o mo bilizad os

exclusivam ente pelas par ticipantes do

estu do: distan cia mento /fuga e

evitam ento; aut ocontr ole; aceita ção da

re sponsabilidade; pr ocura de apo io

social; re avaliação positiva.

Schi rmann  

KCM et  al( 44)/ 

202 4

Estudo descritivo 

qua ntitativo

Brasil / I V Profissiona is de enf erma gem 

(n =196)

Avalia r as associaçõ es ent re estr esse

ocup acional, qua lida de de vida no tr abalho

e estr atégias de enf renta mento pela equ ip e

de enf erma gem hosp it alar dur ante a

pan demia de COVID-19.

Foi possí vel ident if ica ras estr atégias de

enf renta mento utilizadas pelos

tr abalhado res de enf erma gem e sua

qua lida de de vida no tr abalho diant e do

estr esse ocup acional dur ante a

pan demia da COVID-19. A estr atégia

ma is pr evalente ent re os pr ofissionais

de enf erma gem foi a estr atégia de

cont role (86,7% - n=170), segu id a da

estr atégia de evitaçã o (11,2% - n=22) e

do ma nejo de sintom as (2,5% n=5).

Corde iro  R et 

al( 45)/  2020

Estudo descritivo 

explor atór io

Portu gal / IV Profissiona is de saúd e (n= 85) Avalia r as fon tes de str ess ma is re le vantes

e as estr atégias de coping usua lm ente

utilizadas por pr ofissionais de diver sas

ár eas da saúd e no dese nvolvimento da sua

atividad e pr ofissional.

Ide ntificaram-se com o fon tes pr in cip ais

de str ess: car reira e re muner ação,

excesso de tr abalho e lidar com os

clientes e com o estr atégias de coping:

o coping ativo, plane ja r e

re in terpr etação positiva, acom panha ndo

a evidên cia.

Ya ng  T e t 

al( 46) / 2020

Estudo 

qua ntitativo 

tr ansversa l

Taiwan /  IV Profissiona is de saúd e 

(n =935)

Explorar a re la ção ent re estr esse no

tr abalho, saúd e física, saúd e me ntal,

esgo tamen to e estr atégias de

enf renta mento ent re pr ofissionais de saúd e

usan do um mo delo de me diação mo derad o.

A busca de apo io é um a boa estr atégia

de enf renta mento par a pr ofissionais de

saúd e par a am ortece r os efe it os

nocivos do estr esse no tr abalho na

saúd e me ntal.

Tong H et

al(47) / 202 2

Estudo

qua lita tivo

China / IV Profissiona is de saúd e (n =46) Explorar as estr atégias de enf renta mento

dos pr ofissionais de saúd e e suas

per cepções da eficácia dessa s estr atégias.

A aná lise dos dad os re velou seis

estr atégias ger ais de enf renta mento:

busca r apo io social, aplicar estr atégias

de re solução de pr oblemas, ado tar um

estilo de vida saud ável, dese nvolver

aut ocompa ixã o, usar mé todos de

re dução de estr esse base ados em

ate nção plena e evitar e escap ar.

Discussão: Os estudos selecionados exploram o

estresse ocupacional, as estratégias de

enfrentamento utilizadas e as consequências para

os profissionais de saúde, principalmente para os

da enfermagem. Dessa forma, é possível entender

as implicações para a saúde mental, a intenção de

deixar a profissão e a necessidade de intervenções

para promover o bem-estar dos profissionais de

saúde. A análise dos estudos selecionados revela

que existem múltiplos fatores de estresse

enfrentados pelos profissionais no ambiente de

trabalho.

DESCRITORES: Estratégias de Enfrentamento, Estresse

Ocupacional e Profissionais de Saúde.

A síntese dos artigos encontrados está

apresentada conforme autor, ano, tipo de estudo,

país, nível de evidência, objetivos e conclusões.
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